










6 SUPLEMENTO CULTURAL

Na pista da lua, Adebaldo tropeça no pensamento: e se 
o tempo parasse? Sem adiantamento de aviso, deu com o 
nariz nas águas do córrego e aspirou um bagre, desses 
ainda miúdos. Foi tempo de uma tosse estridente que de-
volveu o pequeno às águas. Sorte dos dois. Dele, por se 
livrar do incômodo da barbatana do animal ferindo sua 
traqueia; do bagre, por se livrar da secura que o ameaçava. 
Mas, de tudo, ficou a lua refletida no rio...

Somente pela manhã os amigos se deram conta da falta 
de Adebaldo. Não dormiu no acampamento, não havia sinal 
na cama de que alguém passara a noite deitado nela. Preocu-
pados, saíram em sua busca, cada qual preso a uma ideia do 
lugar onde poderia estar. Não demorou para encontrarem a 
lua ainda presa no rio. Ao lado, o olhar distante de Adebaldo. 
“Tropecei no pensamento”, disse um pouco rouco aos com-
panheiros que procuraram tirá-lo daquela estranheza toda.

Continuasse assim, um dia ele sumiria nas ilustrações de 
alguma madrugada, vítima do próprio pensamento. Mas 
era o modo do moço sobreviver ao corte da cana. E como 
cortador, era um dos melhores aos olhos dos parceiros e 
do patrão. Corte seco, na altura correta, sem parada até o 
almoço. Se pudesse, continuaria ceifando o dia sem pausa, 
a precisão era ter a madrugada só para ele.

Era o modo de Adebaldo suportar o pesadelo do dia. 
Sutileza pessoal, para não dizer algo mágico e imponderá-

Madrugada
Carlos Alberto Pessoa Rosa

vel, tal a rudeza do trabalho. Não houvesse razão para a 
noite, a coruja e o morcego não se entregariam a ela, dizia 
aos mais próximos e aos desconfiados de sua sanidade; 
jeito seu de justificar o gosto. O problema era a profundi-
dade que o mergulho, muitas vezes, alcançava.

Como no dia em que o cabra quase morreu de asfixia por 
aspirar um bagre dos grandes, tão enraizado estava nos 
pensamentos, o que o levou a aspirar a água do rio com 
mais intensidade. Era assim, tropeçava por não ter olhos 
para fora. Mesmo com a luz da lua a definir muito bem os 
caminhos, inclusive o córrego onde o satélite da Terra se 
admirava.

Mas nada disso o incomodava. Pudesse, viajaria para um 
desses países onde há mais noite que dia. Se o mundo pa-
rasse, deveria fazê-lo à noite. E foi assim que certo dia 
Adebaldo desapareceu, também não encontraram o corpo 
para oficializarem sua morte.

Para ele, o tempo parou naquela madrugada sem lua, 
quando a escuridão misturou-se a seu corpo que se desfez. 
Nesse dia, não se deram conta: havia um corpo sobre sua 
cama...

Carlos Alberto Pessoa Rosa
Médico e escritor
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Somos médicos com especialização em clínica de doen-
ças infecciosas e parasitárias. Comumente, escrevemos 
artigos científicos, preparamos livros e redigimos pareceres, 
crônicas, contos e textos para diferentes tipos de publica-
ções. Nessas atividades, mencionamos denominações de 
protozoários e vermes constatando a diversidade das ma-
neiras de escrevê-los. Não se trata de citação de gênero e 
espécie em latim; isso não causa desconforto, pois deve 
respeitar normas específicas, ditadas pela nomenclatura 
biológica. Todavia, devemos fazer referências a nomes 
empregados como menções aportuguesadas, mais adequa-
das em determinadas redações. Aí vem nossa incerteza.

A seguir, estão vários exemplos. Amebíase, amebose, 
amebiose; ancilostomíase, ancilostomose, ancilostomiose; 
ascaridíase, ascaridose, ascaridiose; ciclosporidíase, ciclos-
poridose, ciclosporodiose; giardíase, giardose, giardiose; 
esquistossomíase, esquistossomose, esquistossomiose; 
oxiuríase, oxiurose, oxiurodiose; tricomoníase, tricomono-
se, tricomonodiose; tricuríase, tricurose, tricuriose;

Esses modos estão sempre em cena, escritos ou falados. 
Uns, sem dúvida, com maior frequência, em virtude de cos-

tumes ou de predileções pessoais, sem justificativa baseada 
em rigor. Muitos que as redigem julgam estarem certos.

Talvez esse assunto não motive interesse. É, inclusive, 
interpretado como curiosidade. Porém, não tem sentido 
esquecê-lo, porquanto está no contexto de costumeiras ta-
refas, estritamente científicas ou não, e nelas impõe-se agir 
esmeradamente. Personalismos, preferências aleatórias, há-
bitos e desconhecimentos não cabem no respeito à correção.

Aqui, no Brasil, contamos com excelentes dicionários e 
orientações bem cuidadas, graças a competentes profissio-
nais. Assim, valeria a pena que situações muito utilizadas 
não ficassem sem indicação da melhor conduta nessa ma-
téria. Convém, então, que nossos prestimosos cultivadores 
da redação e da gramática ajudassem a propósito desse tema. 
Ficaremos rigorosamente apoiados.

íase, ose, iose: pedimos socorro
Vicente Amato Neto

Jacyr Pasternak

Vicente Amato Neto e Jacyr Pasternak
Médicos e professores universitários

D
isp

on
ív

el
 e

m
: <

ht
tp

:/
/b

lo
g.q

oo
lif

e.c
om

/w
p-

co
nt

en
t 

/u
pl

oa
ds

/2
01

1/
05

/d
ib

uj
o-

es
te

to
sc

op
io

-u
lti

m
o.

jp
g>

.

Suplemento_junho 2015.indd   7 03/06/2015   17:17:41



8

DEPARTAMENTO CULTURAL
Diretor: Guido Arturo Palomba – Diretor Adjunto: José Luiz Gomes do Amaral

Conselho Cultural: Duílio Crispim Farina (in memoriam), Luiz Celso Mattosinho França, Affonso Renato Meira,
José Roberto de Souza Baratella, Arary da Cruz Tiriba, Luiz Fernando Pinheiro Franco e Ivan de Melo de Araújo

Cinemateca: Wimer Bottura Júnior – Pinacoteca: Guido Arturo Palomba

Museu de História da Medicina: Jorge Michalany (curador, in memoriam)

O Suplemento Cultural somente publica matérias assinadas, as quais não são de responsabilidade da Associação Paulista de Medicina.

8 SUPLEMENTO CULTURAL Coordenação: Guido Arturo PalombaJunho 2015

Guido Arturo Palomba 
Diretor Cultural da APM

Observação: todos os livros comentados aqui pertencem à Bibliote-
ca da APM. Aos que desejarem doar livros para esta coluna, fazer 
contato com Isabel, Biblioteca.

Coluna do livro

Les anesthésiques

Trata essa rara obra dos anestésicos, fisiologia e aplicações 
cirúrgicas. O autor, Albert Dastre, foi professor de fisiologia 
da Sorbonne. Nasceu em 7 de novembro de 1844, em Paris, e 
aí faleceu em 22 de outubro de 1917. Foi um dos grandes es-
tudiosos da química e são conhecidos os seus trabalhos sobre 
a glicosúria e a diabete.

A obra em comento, publicada pela Masson Editeur, em 
1890, é uma preciosidade dividida em quatro livros.

Traz uma introdução histórica muito curiosa, mostrando 
os métodos usados para anestesiar na antiguidade.

O primeiro livro trata dos anestésicos ditos vulgares: o éter 
e o clorofórmio, explorando o seu uso exaustivamente, a sua 
aplicação, a ação sobre a mobilidade, a graduação necessária, 
os fenômenos anestésicos, os perigos, a ação sobre o organis-
mo, a respiração, os batimentos cardíacos e a musculatura.

Do segundo livro, constam os anestésicos ditos diversos, 
como o protóxido de azoto, o cloral, o brometo de etila, a 
cocaína etc.

O terceiro livro explana os anestésicos mistos e combinados, 
por exemplo, a associação de clorofórmico com morfina, 
clorofórmico com álcool, protóxido de azoto com éter etc.

O quarto e último livro diz respeito aos anestésicos locais, 
em que discorre sobre a aplicação do ácido carbônico, do gelo, 
da cocaína etc.

A rara obra, com 306 páginas, mais 11 inumeradas, foi enca-
dernada no final dos anos 1970; o miolo está em excelente es-
tado de conservação. Foi adquirida por Dr. Margarido, em 16 
de setembro de 1892; depois, foi ter na biblioteca de Pedro Ayres 
Netto, que a doou à APM, em 7 de agosto de 1980.
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